Qual a acção do Espírito Santo?
Introdução

Já falámos de Deus como Pai; já falámos de Deus como Filho e hoje vamos de Deus como Espírito Santo. De facto, sempre que começamos uma oração ou nos benzemos dizemos «Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo». O que é que isso quererá dizer? O que significará dizer que o nosso Deus é Pai, Filho e Espírito?


Compreendermos isto é das coisas mais importantes da nossa fé. Se não entendemos estas palavras não entendemos nada do que celebramos e do que rezamos, quer individualmente, quer quando nos reunimos em comunidade. Estamos reunidos em nome de Deus…
Com esta reflexão sobre o Espírito completa-se o Mistério Trinitário. Por outras palavras, afirmamos que Deus é Uno e Trino. Uno na natureza (Amor). Trino nas pessoas (Pai-Filho-Espírito Santo). Destas três pessoas o Espírito é, sem dúvida a que menos falamos, que menos conhecemos e a quem menos rezamos. 

1. O Espírito foi uma promessa de Jesus...

Antes de mais não se trata de um espírito qualquer, muito menos uma espécie de fantasma. Também não é uma realidade ausente e misteriosa, como alguns pensarão. É uma pessoa. Ele apresenta todas as características de uma pessoa: pensa (Act. 15, 28), que fala (Act. 1, 16), Dirije (Rom. 8, 14), pode entristecer-se (Ef. 4, 30). 

O Espírito foi precisamente uma promessa de Jesus. Jesus, após a sua morte, aparece aos seus apóstolos dando-lhes numerosas provas da sua ressurreição. E antes de subir ao Céu recomendou-lhes que não se afastassem da cidade de Jerusalém, mas que esperassem aí o Espírito Santo. 

Foi nessa ocasião que disse: «Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria, até aos confins do mundo» (Act. 1, 6-8).

Esta promessa foi feita por Jesus aos seus apóstolos antes de partir para junto do Pai: irão receber uma força que fará de vós minhas testemunhas. Ou seja, Jesus tinha consciência que sem essa força eles teriam medo e não dariam testemunho d’Ele. Por isso, podemos concluir que o Espírito é a força, é o dinamismo, é o impulso que nos faz agir e dar testemunho.
2. O dia do Pentecostes

E esse dia chegou. Chegou e transformou radicalmente a vida daqueles apóstolos que tinham medo de anunciar Jesus Cristo. Essa transformação aconteceu no dia de Pentecostes porque o Espírito Santo desceu sobre os Apóstolos e Nossa Senhora. É este dia que marca o início da Igreja. 

«Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. De repente, ressoou, vindo do céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde eles se encontravam. Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem.» (Act. 2, 1-4).


Os apóstolos até este dia viviam dentro de casa, com as portas trancadas, com medos dos judeus, com medo que lhes acontecesse o mesmo que a Jesus. Mas neste dia de Pentecostes, depois da descida do Espírito Santo, saíram para fora e, sem medo, começaram a falar de Jesus e da sua mensagem. 

A multidão não compreende o que se passa. Pedro levanta-se então e começa a explicar. Ele insiste sobre a promessa de Deus no Antigo Testamento e de Jesus no Novo Testamento. Quando a multidão que pergunta o que deve fazer, Pedro responde que é necessário as pessoas receberam e viverem como baptizadas. 
Por causa do testemunho que deram, começaram a ser ameaçados, perseguidos, presos... Mas nada disso os fazia parar. Levados pela força do Espírito Santo espalharam-se pelo mundo a pregar o Evangelho até serem mortos. 
3. O Dom do Espírito Santo é para todos os cristãos


Desde então, o Espírito está connosco. A promessa já se cumpriu. Cada cristão recebe esta promessa. Ela já não é apenas para alguns homens ou mulheres é para todos os cristãos. Para cada um de nós. 

De facto, todos os cristãos precisam dessa força para falar de Jesus e viver como Ele viveu. Por isso, Deus quer derramar o seu Espírito sobre cada um de nós porque sabe que sem Ele não somos capazes de viver o Evangelho. É Ele que diz: «... Derramarei o meu Espírito sobre toda a criatura» (Act. 2, 17) (Cf. Act. 2. 39).


Podemos saber quem é o Pai, podemos conhecer toda a vida de Jesus, mas se não tomamos consciência do Espírito não podemos ser cristãos. Porque só há uma maneira de ser cristão é procurar viver como Jesus viveu.


Eis a razão pela qual não é possível – em rigor - ser cristão não praticante. Se não pomos em prática não somos cristãos. Se não procuramos viver como Jesus viveu não somos cristãos. Ser «cristão» significa ser «Cristo». 

O Espírito é a força que nos ajuda a pôr em prática o Evangelho. Por isso, quando somos baptizamos somos baptizados no Espírito e quando somos crismados somos confirmados nesse mesmo Espírito.

4. As designações e os símbolos do Espírito Santo


Jesus ao anunciar e prometer a vinda do Espírito chama-lhe «Paráclito» ou «Consolador» (Cf. Jo. 14, 16; 15, 26; 16, 7); também lhe chama «Espírito de Verdade» (Jo. 16, 13).


Além do seu nome próprio, que é o mais empregado nos Actos dos Apóstolos e nas epístolas, encontramos em S. Paulo as designações: «Espírito da Promessa» (Gal. 3, 14; Ef. 1, 13); «Espírito de Adopção» (Rom. 8, 15; Gal. 4, 6); «Espírito de Cristo» (Rom. 8, 9); «Espírito do Senhor» (2 Cor 3, 17); «Espírito de Deus» (Rom. 8, 14; 1 Cor. 6, 11)...


Quanto aos símbolos mais significativos encontramos a água significando a acção do Espírito Santo no Baptismo; a unção que é precisamente um sinónimo e é o sinal da confirmação; o fogo significando a energia transformante do Espírito em nós; a nuvem sinónimo da presença de Deus; a pomba enquanto ligada ao baptismo do Senhor no Jordão quando o Espírito desceu em forma de pomba.

Resumo

Agora todos nós já sabemos qual é o nome do nosso Deus? O nome do nosso Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. Este Deus é Uno e Trino. Uno porque é um só Deus – o Deus Amor. Trino porque esse Deus Amor são três pessoas divinas – Pai, Filho e Espírito. 


Procurando resumir em poucas palavras este grande mistério da trindade podemos dizer que o Pai é a fonte do Amor, o filho o modelo desse Amor e o Espírito a força desse Amor. Por outras palavras ainda, podemos dizer que a origem do amor divino encontra-se no Pai, a concretização humana encontra-se no Filho e a força que nos ajuda a realizá-lo na nossa vida é o Espírito. 


Por isso, esta Trindade não pode ser considerada como um mistério longínquo, distante de nós, sem impacto na vida concreta das pessoas. É neste mistério de comunhão amorosa que todos nós fomos criados, somos chamados a viver e a dar testemunho.

Perguntas: 

1. Quem é o Espírito Santo?
2. Qual a sua acção em nós?
